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UMA AVALIAÇÃO DO DESEMPENHO DA AVICULTURA DE CORTE GAÚCHA NO PERÍODO DE 1992 A 2003

Resumo: a Avicultura de Corte representa importante alternativa de investimentos, uma vez que tem ciclos curtos de produção, comparativamente a outros setores agro-industriais. O segmento gaúcho, por sua vez, sempre esteve entre os mais importantes do setor, apresentando resultados bastante expressivos ao longo dos anos, dando-lhe lugar de destaque no cenário nacional. O segmento representa, atualmente, importante alternativa na geração de renda e empregos, uma vez que abarca grande número de pequenas e médias unidades produtivas, nos mais diversos elos da cadeia. Busca-se, portanto, com este estudo, fazer uma análise das principais questões inerentes a produção de carnes de frango no Rio Grande do Sul ao longo dos últimos anos. Destaca-se o crescimento na produção, exportações e na participação relativa do setor gaúcho. Contata-se, também, que os custos de produção relativos a milho e farelo de soja se elevaram significativamente. 

Palavras Chaves: Complexos Agroindustriais, Avicultura de Corte Gaúcha.

Introdução

O objetivo deste estudo é fazer, primeiramente, uma abordagem sobre o surgimento do Complexo do Complexo Avícola Brasileiro dentro de um processo de industrialização da agricultura, estendendo a análise para a avicultura de corte gaúcha, mais precisamente o seu desempenho no período de 1992 a 2003. Destacam-se questões referentes à produção, abate, comercialização e custos relativos.

A partir da década de 1950, o setor agropecuário brasileiro sofreu inúmeras transformações. A agricultura tradicional, auto-suficiente, cedeu lugar a um processo de produção integrado entre os setores agrícolas e industriais. O capital industrial criou uma nova dinâmica, com características distintas, dando origem aos sistemas integrados de produção.

Neste novo momento, a natureza está subordinada à dinâmica do capital industrial, que por sua vez, comanda o processo, substituindo ou recriando, sempre que necessário, as condições ideais a produção (Silva, 1996). Desta forma, o novo complexo agro-industrial assumiu as mesmas características de outros ramos de produção industrial, com alto grau de concentração, concorrência aligopolística e controle pelo capital estrangeiro e nacional (SORJ, et. al., 1980).

A partir da década de 50 o capital industrial desempenha papel principal no processo e determina, também, a modernização de outros complexos agroindustriais, como a instalação da indústria de rações, na década de 1960, que desenvolveu consigo a indústria química farmacêutica, a indústria de máquinas e equipamentos para o processamento de carnes e o setor de serviços de modo geral, que em conjunto, criaram as condições necessárias ao desenvolvimento do Complexo Avícola Brasileiro.

O desenvolvimento deste complexo foi determinado pelo capital industrial estrangeiro, através da importação de matrizes, tecnologia e medicamentos. O decreto n. º 55.981, de 22 de abril de 1965, veio regulamentar e disciplinar a importação, principalmente de matrizes, as quais passaram a ser produzidas internamente e, em conseqüência, o setor avícola especializou-se em granjas de matrizes de produção final. Esse esforço, para a constituição da produção avícola brasileira, já pode ser percebido em 1973, quando 18 empresas estavam em operação no Brasil (SORJ, et. al., 1982).

Outra transformação importante na avicultura de corte brasileira, e gaúcha conseqüentemente, foi à rápida evolução das exportações. De um produtor secundário no mercado mundial, o Brasil começa a década de 1980 ocupando o segundo lugar entre os exportadores de frangos. Estas exportações evoluíram de 12,8 milhões de unidades em 1970 para cerca de 43,2 milhões em 1976 e 100,8 milhões em 1980 (SORJ, et. al., 1982).

Em 1980 o Brasil participava com 11,7% do total das exportações mundiais de carne de frango, aumentando para 12,5% em 1994. Em termos de quantidades absolutas, porém, estes números são bem mais expressivos, com um total de 169 mil toneladas em 1980, passando para 467 mil toneladas em 1994, representando aumento de 176% (Censo Agropecuário do Rio Grande do Sul - 1980 a 1995. 1996).

O Rio Grande do Sul, por sua vez, também apresentou índices elevados de crescimento, aumentando sua produção em 193% entre os anos de 1980 a 1993. Esta produção eleva a participação do estado em relação à produção nacional, passando de 10,42% em 1980, para 13,49% em 1993 (Censo Agropecuário do Rio Grande do Sul - 1980 a 1995. 1996).

Existem, no entanto, algumas limitações para que a avicultura gaúcha mantenha bons índices de crescimento. Dentre outros, destaca-se a escassez relativa das principais matérias-primas (milho e soja). O preço destes insumos se eleva, visto que o estado apresenta menor produtividade em relação, por exemplo, ao Paraná e Mato Grosso. Outro problema enfrentado constantemente é o custo da mão-de-obra, geralmente mais elevado que estes estados, impondo dificuldades de competitividade diante das demais regiões produtoras (NÚCLEO AGROBUSSINES, 1997).

1 O Complexo Avícola Brasileiro

As discussões sobre os Complexos Agroindustriais foram bastante intensas ao longo da década de 1980. Vários pesquisadores, entre eles SORJ (1980, 1982), MULLER (1989), GUIMARÃES (1982), SILVA (1986) e KAGERAMA (1990), procuraram a conceituação e caracterização desse processo.

Esses complexos representam uma nova etapa dentro do sistema capitalista de produção. Eles são, na verdade, parte do intenso processo de industrialização ocorrido apartir da década de 1950, com características de interdependência, alto grau de concentração e concorrência oligopólica, geralmente comandado pela indústria.

Neste contexto, surge e se desenvolve o Complexo Avícola Brasileiro, representando uma nova alternativa de investimento, substituindo o sistema de produção comercial.

O primeiro programa avícola brasileiro, nos moldes de integração, foi desenvolvido pela Sadia em 1964, numa extensão da suinocultura, na cidade de Concórdia, SC em conjunto com a prefeitura local e a associação rural. O programa visava selecionar algumas propriedades rurais que servissem de modelo de modernização. A razão pela qual a Sadia e demais empresas integradoras tiveram facilidade em impor esta forma de relacionamento contratual foi o caráter da estrutura agrária da região, formada principalmente por pequenos produtores que dispunham de poucas alternativas para a geração de renda (Sorj et al. 1982).

Por ser a avicultura uma atividade dinâmica, com alto poder de transformação e retorno, essa passou por transformações significativas e seu melhor desempenho ocorre a partir de 1970. O crescimento dessa atividade demonstra, que mais que substituir a antiga produção, o complexo também criou seu próprio mercado, pelo aumento da produção e transformação da carne em natura em produto de crescente importância na dieta da população brasileira (Sorj et al. 1982).

Além deste grande desenvolvimento e da criação de seu próprio mercado, a avicultura moderna, juntamente com a suinocultura, criaram condições para que outros segmentos, ou indústrias se instalassem e se internacionalizassem no país. Um exemplo foi à indústria de rações que se instalou na mesma época, juntamente com a indústria de aditivos farmacêuticos.

A avicultura de corte brasileira desenvolveu-se rapidamente. Isso se deve em grande parte ao alto grau de controle do processo biológico, isto é, diferentemente de outras atividades agropecuárias o seu desempenho não depende de solo e clima. O segmento até poderia ser afetado por estes fatores, no entanto, existe a facilidade de incremento de tecnologia, e qualquer variação de temperatura, por exemplo, poderia ser controlada por isolamento térmico e controle de patologias (Sorj et al. 1982).

Além desta facilidade de adaptação ao meio, comparativamente a produção de outras carnes, a de frango é considerada mais saudável em relação à suína e bovina, e com custos de produção mais baixos, em função de avanços genéticos e ciclos curtos de produção (Troccoli, 1995).

Neste contexto, a consolidação do padrão avícola industrial predomina, superando as formas mais rústicas de produção. Uma característica deste novo sistema produtivo é que ele atingiu um alto grau de produtividade, frente ao qual a avicultura comercial
 não sobrevive. Desta forma, a avicultura comercial ou tradicional fica marginalizada, em função da sua incapacidade de produzir nas condições de qualidade, controle sanitário e quantidades regulares impostas pelos setores de processamento e comercialização. (Sorj et al. 1982).

Outra característica da produção avícola de corte é a alta conversão de cereais em carne, proporcionando melhores índices de produtividade, baseados em retornos mais rápidos. A empresa integradora transforma seu capital, na forma de insumos, em produtos finais em curto espaço de tempo, eliminando grande parte dos riscos existentes no processo produtivo.

A produção avícola de corte brasileira se diferencia das outras atividades agropecuárias no que se refere às relações existentes entre as unidades produtivas e a indústria. Existem duas formas de integração: Uma se verifica principalmente no sul do país (RS, SC, PR), onde a integração se dá através de contratos. O produtor recebe o pinto de um dia, participa com o manejo de engorda, e quando o frango atinge a fase adulta, entrega para a empresa integradora que abate, processa, e comercializa o produto. Este método favorece a empresa integradora, pois elimina grande parte do risco existente, sem perder o controle em todas as etapas produtivas.

Outra forma de integração é aquela feita pela verticalização da empresa, ou seja, todas as atividades desenvolvem-se sob o comando da empresa integradora, com capital próprio e mão-de-obra assalariada. Nas duas formas de integração, porém, existe controle total por parte da empresa integradora, que geralmente atua desde a produção da ração, dos pintos, bem como no abate, processamento e comercialização.

Mesmo tendo seu marco inicial na década de 60, a atividade avícola brasileira começou a apresentar melhor desempenho a partir da década de 70, período em que houve a consolidação do complexo de carnes no Brasil. Seu desenvolvimento foi bastante rápido, em função da estrutura que se formava em torno da atividade, e também pelo grande incremento de tecnologias. Inicialmente a produção concentrou-se na criação de matrizes, para que estas fornecessem pintos em quantidades suficientes e estáveis ao desenvolvimento da avicultura de corte (Sorj et al. 1982). 

O consumo interno foi o grande responsável pelo impulso do setor. O produto tornou-se popular, ganhando importância no cardápio de muitos brasileiros, substituindo, em partes, o consumo de carne bovina. Enquanto em 1970, o consumo per capita era de 2,3 kg, atinge 8,9kg em 1980 e 22,2 kg em 1996. Com esta performance, o Brasil passou a ser o segundo maior produtor mundial de carne de frango em 1996, e o terceiro maior exportador em 1995, perdendo somente para os Estados Unidos e França (Klauck, 1998). 

No que se refere aos custos de produção, em pesquisa realizada pelo Sebrae/SC, em 1978, 85% destes eram constituídos por pintos, rações e concentrados, adquiridos das empresas integradoras. A pesquisa estima que 90% do valor da produção dessa atividade vai para a empresa na forma de pagamento de diversos. Subtraindo-se as despesas financeiras, energia elétrica e gás, verifica-se que somente 5,5% dos custos tem origem na propriedade do agricultor em forma de mão-de-obra e depreciação do imóvel (Sorj et al. 1982). Atualmente estes números se confirmam, sendo que 90,24% dos custos totais se devem aos custos de pintos e ração (APA – Associação Paulista de Avicultura). Isto demonstra, que toda tecnologia incorporada no setor e o conseqüente aumento na produtividade, foram absorvidos pelo aumento nos custos relativos.

Em relação à estrutura empresarial brasileira, o setor avícola contava em 1996, com 150 empresas, nas quais se realiza a inspeção federal. Dentre estas, as vinte maiores foram responsáveis por 58,7% do total abatido, sendo que a maior concentração se encontrava no sul do país (Klauck, 1998).

Em relação aos mercados consumidores da carne de frango brasileira, sem dúvida, o interno é o que dá maior suporte a produção. Isto pode ser comprovado pelo alto crescimento do consumo per capita verificado após o plano real, o qual apresenta crescimento de 19,70% em 1994, ao mesmo tempo em que os preços internos aumentaram em menor proporção, com acréscimo de 13,6% entre julho de 1994 e dezembro de 1996, enquanto a inflação acumulou alta de 47,30% no mesmo período. Um fato importante para o controle de preços, foi à manutenção do preço do milho, importante insumo, bem abaixo do que se previa, possibilitando custos de produção menores e competitividade no mercado internacional (Troccoli, 1997).

Um ponto importante a destacar, com relação às exportações, são as estratégias adotadas pelas empresas deste segmento. A principal é a prática de cortes diferenciados, os quais atendem as exigências e necessidades dos consumidores, além de representar melhores preços, visto que estes cortes agregam maior valor, na forma de serviços incorporados. Além disto, as empresas, com intuito de aumentar seus lucros, tem buscado explorar mercados com maior potencial consumidor aliado a melhor poder aquisitivo (Trocolli, 1996).

A necessidade de produzir novos cortes para exportar, se deu principalmente em função da grande concorrência dos Estados Unidos e França, países estes em que as empresas recebem grandes incentivos fiscais para produtos de exportação. Assim, produtos diferenciados, proporcionam maiores ganhos e novos mercados para os produtos brasileiros.

2 O Complexo Avícola Gaúcho

O setor avícola do Rio Grande do Sul, diferentemente dos outros estados produtores, já surgiu na forma industrial, conforme descrito por Sorj (1982), isto é, sem ter percorrido as diversas fases até sua consolidação. Assim, a avicultura gaúcha é resultado da diversificação de atividades de empresas já consolidadas. Em final dos anos 60, e início dos anos 70, as empresas agro-industriais buscavam alternativas para diversificar seus investimentos, e foi na avicultura industrial que encontraram as melhores expectativas de rendimentos no curto prazo. 

Diferentemente da suinocultura, a avicultura foi introduzida pelas agroindústrias a partir da adaptação de um pacote tecnológico internacional. Este pacote tecnológico implica no controle industrial de todas as fases do processo de produção de aves, que vai desde a produção do material genético, passando pela produção de insumos (rações e medicamentos), até o manejo, engorda, processamento e comercialização do produto final (Klauck 1998).

A Sadia foi pioneira neste tipo de expansão, instalando-se na cidade de Concórdia, SC, onde no princípio atuava com um moinho de trigo e um abatedouro de suínos. Em seguida, adquiriu um moinho em Marcelino Ramos, iniciando as atividades no Rio Grande do Sul. No início da década de 60, a Sadia passou a atuar no setor avícola, atuando em toda cadeia produtiva (matrizes - contratos de produção - abatedouros - transporte - comercialização). A partir desta experiência, outras empresas seguiram este caminho, como é o caso da Perdigão SA., que iniciou suas atividades na área avícola no Estado de Santa Catarina em 1970, e se expandiu em 1980, adquirindo uma unidade produtiva em Marau (RS), e outra em Serafina Corrêa (RS), dando início as atividades da empresa no Estado do Rio Grande do Sul. Ao contrário da Sadia e Perdigão, a Ceval e Frangosul iniciaram suas atividades avícolas no Rio Grande do Sul em meados da década de 60, expandindo suas atividades, posteriormente, no próprio estado e em outros estados brasileiros.

No que se refere às características da avicultura de corte do Rio Grande do Sul, elas são praticamente as mesmas da avicultura dos outros estados do sul do país (SC, PR), ou seja, alto controle do processo produtivo por parte da empresa integradora, alto controle biológico e grande conversão de cereal em carne, o que proporciona ao estado uma grande importância no cenário brasileiro neste segmento.

A maior concentração, das unidades produtivas, encontram-se em propriedades com características de agricultura familiar, ou seja, baixa mecanização e pequenas extensões. Dessa forma, as possibilidades de barganha destas unidades é muito pequena e suas oportunidades de investimento são muito poucas, fortalecendo ainda mais o caráter determinante da indústria, que cada vez mais dita o ritmo do processo.

A forma de estrutura produtiva que predomina no Rio Grande do Sul é a de integração através de contratos. As empresas integradoras condicionam a produção através de contratos com os pequenos produtores que atuam somente no período de manejo e engorda das aves. Através destes contratos a indústria coordena a produção dos insumos e serviços necessários, como o fornecimento de pintos, rações, transporte, assistência técnica, etc., sendo que o produtor rural é responsável pela criação e manejo das aves. A partir daí, a agroindústria volta a controlar o processo de industrialização e distribuição do produto final.

Os contratos entre as indústrias e os produtores rurais possuem as funções de minimizar os custos de produção e transação, reduzindo o preço final, e propiciar quantidades mais estáveis, eliminando grande parte dos riscos existentes em outros setores agro-industriais. Assim, os contratos buscam monitorar as atividades dentro do complexo, evitando o comportamento oportunista de alguns agentes envolvidos. Em resumo, estes contratos servem como mecanismos de obter melhor eficiência em todo o complexo produtivo.

No princípio, a produção avícola gaúcha destinava-se basicamente ao mercado local. Em meados da década de 70, passa a participar também das exportações brasileiras. A partir da década de 80, o setor ganha mais força, e consolida mercados nacionais, e internacionais. Em 1976, o Rio Grande do Sul exportou 1.031 toneladas de carne de frango, o que representa 5,3% do total nacional, 19.636 toneladas. Este número aumenta significativamente, atingindo 18,9% em 1977, mantendo-se estável até 1992, voltando a crescer em 1993, participando com 20,9%.

2.1 A Avicultura de Corte Gaúcha no período de 1992 a 2003

A década de 1990 foi marcada por transformações importantes na economia brasileira, em particular no segmento agroindustrial, que cada vez mais buscou a profissionalização do setor, adotando tecnologias modernas e assim, superando resultados ao longo dos anos.

A avicultura de corte também acompanhou esta trajetória, e os resultados obtidos foram se sobrepondo no decorrer dos anos, atingindo um grau de produção que se iguala, ou até supera, os grandes produtores de frangos mundiais. Parte destes bons resultados se devem a avicultura gaúcha que, assim como a brasileira, vem crescendo em toda cadeia. 

Neste sentido, a Tabela 1 apresenta uma evolução da avicultura brasileira, no que tange a produção, e a participação relativa do setor gaúcho neste segmento. 

Tabela 1: Avicultura de corte brasileira e participação relativa da avicultura gaúcha.

	Ano
	Produção Brasileira
	Produção Gaúcha

	
	Toneladas
	Var %
	Toneladas
	%/Brasil
	Var. %

	1992
	2.726.992
	-
	493.038,06
	18,08%
	-

	1993
	3.142.998
	15,2
	542.274,67
	17,25%
	9,9

	1994
	3.411.026
	8,5
	604.064,66
	17,71%
	11,3

	1995
	4.050.449
	18,7
	674.025,80
	16,64%
	11,5

	1996
	4.051.561
	0,03
	690.244,03
	17,04%
	2,4

	1997
	4.460.925
	10,1
	718.924,02
	16,12%
	4,1

	1998
	4.874.708
	9,2
	792.276,77
	16,25%
	10,2

	1999
	5.526.044
	13,3
	883.058,04
	15,98%
	11,4

	2000
	5.976.523
	8,15
	876.773,61
	14,67%
	-0,7

	2001
	6.735.696
	12,7
	876.547,83
	13,01%
	-0,0

	2002
	7.516.923
	11,6
	912.357,07
	12,14%
	4,0

	2003
	7.842.900
	4,3
	917.283,66
	11,70%
	0,5


Fonte: Asgav (Associação Gaúcha de Avicultura).

Inicialmente, é importante posicionar o setor gaúcho diante da produção nacional no início da década. Observa-se que em 1992, a avicultura de corte brasileira produzia mais de dois milhões de toneladas de carne de frango. No mesmo período, o Rio Grande do Sul produziu 493 mil toneladas, o que representou, naquele ano, uma participação de 18,08% da produção nacional. A partir de então, a avicultura brasileira cresce de forma acelerada, atingindo índices de crescimento de 18% em 1995, 13,3% em 1999, e assim por diante, demonstrando o grande vigor do setor ano após ano.

O setor gaúcho, por sua vez, sempre foi responsável por parcela significativa da produção nacional. No período de 1992 a 1998, acompanhou o bom desempenho nacional, mantendo sempre participação relativa entre 16% e 18%, respectivamente, graças aos bons índices de crescimento, como, por exemplo, os de 1994 e 1995, em torno de 11%. A partir de 1999, tem-se um período de maiores dificuldades, em que os índices de crescimento não são mais tão vigorosos, mesmo assim, positivos para o segmento nacional. 

Grande parte da produção nacional de frango é destinada ao comércio mundial, colocando o Brasil entre os principais produtores e exportadores mundiais. No entanto, é possível distinguir dois períodos distintos no que diz respeito às exportações, conforme Tabela 2, o antes e o depois da desvalorização cambial em janeiro de 1999.

Tabela 2: Participação relativa da avicultura gaúcha nas exportações brasileiras de carne de frango.

	Ano
	Exportações Brasileiras
	Exportações Gaúchas

	
	Toneladas
	Var. %
	Toneladas
	%/Brasil
	Var. %

	1992
	371.719,00
	-
	73.583,54
	19,80%
	-

	1993
	433.498,00
	16,6
	89.809,25
	20,72%
	22,0

	1994
	481.429,00
	11,1
	99.218,38
	20,61%
	10,4

	1995
	428.988,00
	-10,9
	87.007,54
	20,28%
	-12,3

	1996
	568.795,00
	32,6
	131.390,52
	23,10%
	51,0

	1997
	649.357,00
	14,2
	173.106,55
	26,66%
	31,7

	1998
	612.477,53
	-5,7
	170.566,77
	27,85%
	-1,4

	1999
	770.551,78
	25,8
	198.383,78
	25,75%
	16,3

	2000
	916.093,96
	18,9
	210.398,71
	22,97%
	6,0

	2001
	1.265.887,17
	38,2
	347.127,73
	27,42%
	64,9

	2002
	1.624.887,11
	28,4
	450.213,13
	27,71%
	29,7

	2003
	1.959.773,06
	20,6
	530.114,46
	27,05%
	17,7


Fonte: Asgav
Em 1992, o comércio exterior era responsável por 371,719 mil toneladas das exportações brasileiras, e desse total, o Rio Grande do Sul participava com 19,80%. O crescimento das exportações de frango pode ser observado em quase todos os anos subseqüentes, com exceção de 1995, logo após a implementação do Plano de Estabilização Econômica, onde o frango tomou a forma de “símbolo do Plano Real”. Neste período, o mercado interno ficou aquecido e a produção não respondeu as demandas internas e externas, oferecendo melhores preços no mercado doméstico. Este comportamento permanece até 1998, alternando anos de crescimento e de queda nas exportações nacionais.

A avicultura gaúcha, mais uma vez, foi responsável por parcela significativa das exportações totais, mantendo-se na casa dos 20% até 1995. Seus montantes exportados também cresceram significativamente, com destaque para 1993, com aumentos de 22% em relação a 1992, 51% em 1996 e 31% em 1997. O ano de 1998 foi muito adverso para esta atividade, em razão do câmbio brasileiro estar supervalorizado. Essa valorização cambial refletiu nas exportações de frango, tornando os preços relativos dessa commodity muito altos. Pode-se ver que houve uma queda tanto nas exportações totais brasileiras de frangos, como gaúchas, -5,7% e -1,4%, respectivamente.

A partir de 1999, após o ajuste cambial, com a desvalorização da moeda nacional, as exportações brasileiras tornaram-se mais competitivas no mercado internacional. Observa-se pela Tabela 2, que a resposta do setor foi rápida e já 1999, a exportações brasileiras cresceram 25%, enquanto o setor gaúcho exportou 16,3% a mais em relação ao ano de 1998. Para o setor nacional este crescimento permanece, e até se intensifica, atingindo índices bastante expressivos até 2003. O crescimento mais vigoroso obtido pela avicultura de corte gaúcha foi em 2001, quando exportou um montante de 64% superior ao ano anterior, proporcionando ao estado, uma participação de 27,42% das exportações nacionais, o qual permanece até 2003.

Um aspecto importante referente à avicultura de corte gaúcha é o destino dado a produção. Neste sentido, a Tabela 3 apresenta a evolução do setor, destacando a participação do mercado local, de outros estados brasileiros, bem como as exportações realizadas no decorrer dos anos.

Observa-se que, no início do período, a produção gaúcha de carne de frango era destinada basicamente ao mercado interno, sendo que o mercado local respondia por 44,46% do total, seguido do mercado de outros estados brasileiros, com 40,61%. As exportações representavam apenas 14,92% no ano de 1992. Este comportamento se mantém praticamente inalterado até o ano de 1995, com pequenas oscilações na participação do mercado gaúcho e demais estados brasileiros.

Tabela 3: Produção e destinos da carne de frango do Rio Grande do Sul. 

	Ano
	Produção Total
	Participação relativa no comércio: kg e %/total

	
	
	Próprio RS
	Exportação
	Outros Estados

	
	
	KG
	%/total
	KG
	%/total
	KG
	%/total

	1992
	493.038.061
	219.225.869
	44,46%
	73.583.547
	14,92%
	200.228.645
	40,61%

	1993
	542.274.677
	234.291.461
	43,21%
	89.809.251
	16,56%
	218.173.965
	40,23%

	1994
	604.064.665
	236.040.676
	39,08%
	99.218.385
	16,43%
	268.805.604
	44,50%

	1995
	674.025.800
	280.958.610
	41,68%
	87.007.541
	12,91%
	306.059.649
	45,41%

	1996
	690.244.031
	237.327.525
	34,38%
	131.390.527
	19,04%
	321.525.979
	46,58%

	1997
	718.924.027
	232.814.882
	32,38%
	173.106.558
	24,08%
	313.002.567
	43,54%

	1998
	792.276.778
	296.388.742
	37,41%
	170.566.774
	21,53%
	325.321.262
	41,06%

	1999
	883.058.045
	288.297.924
	32,65%
	198.383.789
	22,47%
	396.376.332
	44,89%

	2000
	876.773.618
	247.690.381
	28,25%
	210.398.716
	24,00%
	418.684.521
	47,75%

	2001
	876.547.836
	247.889.858
	28,28%
	347.127.736
	39,60%
	281.530.242
	32,12%

	2002
	912.357.076
	228.895.275
	25,09%
	450.213.138
	49,35%
	233.248.663
	25,57%

	2003
	917.283.666
	216.669.635
	23,62%
	530.114.461
	57,79%
	170.499.570
	18,59%


Fonte: Compilação própria a partir de dados da Asgav 
Em 1996, já é possível perceber uma tendência diferenciada, ou seja, o setor deixa de comercializar com os mercados locais, preferindo os demais centros consumidores, bem como o incremento significativo das exportações, que passa de uma participação de 12,91% em 1995 para 19,04% em 1996. Os anos que se sucedem comprovam esta tendência, com perda de participação relativa do mercado gaúcho e aumento da participação dos demais mercados nacionais e também no exterior.

Após o ajuste cambial realizado no início de 1999, as exportações passam a ter maior importância no comércio de carnes gaúcho, aumentando sua participação a cada ano, atingindo em 2003 a marca de 57,79% do total produzido e comercializado pelo setor gaúcho. O comércio tanto local como para os demais estados brasileiros perde importância a partir de 1999.

Apesar do setor ter exportado mais de 50% de sua produção no ano de 2003, vale destacar que o comércio exterior é muito sensível as variações cambiais, aumentando ou diminuindo a competitividade externa de forma muito rápida. Assim, é importante observar todo o período, a fim de obter a participação relativa dos mercados ao longo do período analisado. Este resumo está expresso na Figura 1.
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Figura 1: Destino da Produção de Carne de Frango do Rio Grande do Sul. 

Fonte: Compilação própria a partir da tabela 3.

Pode-se observar que o principal mercado de destino da carne de frango gaúcha ainda foi o brasileiro, mais especificamente os outros estados, representando 38% do total, seguido do mercado gaúcho com 33% e 29% das exportações.

Outro aspecto importante a destacar é a participação da indústria gaúcha no segmento de abates, a qual representa importante etapa dentro da cadeia produtiva. A Tabela 4 apresenta a posição relativa do setor gaúcho diante dos demais estados brasileiros no ano de 2001.

Tabela 4: Participação relativa da indústria gaúcha no abate de frangos brasileiros em 2001

	
	
	Participação relativa

	Local de abate
	Quantidade de aves
	SIF
	Total

	Paraná
	671.998.690
	23,82%
	19,49%

	Santa Catarina
	642.931.458
	22,77%
	18,64%

	Rio Grande do Sul
	548.395.560
	19,44%
	15,90%

	São Paulo 
	426.318.711
	15,11%
	12,36%

	Minas Gerais
	205.631.274
	7,29%
	5,96%

	Sub total
	2.495.275.693
	88,43%
	72,35%

	Outros C/SIF
	326.306.495
	15,57%
	9,46%

	Total C/SIF
	2.821.582.188
	100,00%
	81,81%

	Sem SIF
	627.270.007
	
	18,19%

	Total
	3.448.852.195
	
	100,00%


Fonte: Asgav

Nota: SIF: Sob inspeção federal

Observa-se que o Rio Grande do Sul ocupa a terceira posição relativa, com abate de 548.395.560 aves, superando estados como São Paulo e Minas Gerais. Este número representa 19,44% do total de abates inspecionados por órgão federal e 15,90% do total geral abatido, sejam de inspeção federal ou estadual. Outro aspecto importante a destacar é a grande concentração da indústria no sul do país, uma vez que os três estados representam 66,03% do total abatido sob inspeção federal e 54,03% do total geral.

Além de um retrato estático, mostrado na Tabela 4, é importante observar o comportamento e evolução ao longo de um período mais longo, conforme Figura 2.
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Figura 2: Evolução no abate de frangos no Rio Grande do Sul, 1992-2003.

Fonte: Asgav

Primeiramente, destaca-se o bom desempenho apresentado por este segmento da cadeia produtiva, ao longo da década de 1990. Em 1992 eram abatidos, no Estado do Rio Grande do Sul, um total de 289 milhões de cabeças de frangos, número que se eleva em todos os períodos seguintes, atingindo 611 milhões em 2003, o que representa crescimento de 111,42%. Destaca-se, em especial, o grande incremento ocorrido em 1995, logo após o Plano Real, em 1999, ano da desvalorização cambial, além de 2002, o que mostra a grande capacidade que o setor tem em responder a políticas setoriais. 

Outro indicador importante de análise de desempenho do setor avícola do Rio Grande do Sul é o comportamento no alojamento de pintos, que vai determinar a dinâmica das demais etapas de produção. A Figura 3 apresenta uma evolução deste segmento ao longo dos últimos anos.

O alojamento de pintos de corte também apresentou desempenho positivo no decorrer dos anos, e isto é importante, pois esta etapa da cadeia dita o ritmo de outros elos, como a indústria de insumos, os transportes, etc. Observa-se que 1992 eram alojados 309 bilhões de unidades, com crescimento contínuo, exceção em 1994, atingindo um montante de 625 milhões em 2003, representando crescimento de 102,27%. Novamente destaca-se o grande incremento ocorrido em 1999, como resposta ao ajuste cambial, o qual deu maior competitividade às exportações brasileiras, estimulando a produção como um todo.
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Figura 3: Alojamento de pintos de corte no Rio Grande do Sul, 1992-2003.

Fonte: Asgav

Apesar do bom desempenho, em relação às quantidades, sejam elas na produção, no alojamento de pintos, no abate, etc., é importante avaliar o desempenho financeiro dessa atividade. A tabela 5 apresenta o comparativo dos faturamentos 2001, 2002 e 2003, expressos em R$ e US$.

Tabela 5: Faturamento da avicultura de corte gaúcha

	Discriminação
	2001
	2002
	2003

	Faturamento Mercado Interno
	R$688,2 milhões
	R$623,8 milhões
	R$677,5 milhões

	Faturamento com Exportações
	US$365,76 milhões
	US$385,8milhões
	US$471 milhões

	Faturamento Total US$
	US$473,04 milhões
	US$428,6 milhões
	US$534,0 milhões

	Faturamento Total R$
	R$1,140 bilhões
	R$1,231 bilhões
	R$1,6 bilhões


Fonte: Asgav

Nota: O faturamento em R$ é baseado no preço médio do Kg do frango vendido pelos Frigoríficos no decorrer do ano, representando também o preço na conversão em dólar. O faturamento com exportações é baseado no preço médio da tonelada em US$ fornecido pela ABEF (Associação Brasileira de Exportadores de Frango).
Verifica-se que em 2001, o setor faturou com vendas no mercado interno o correspondente a 688,2 milhões de reais. No ano de 2002, este mesmo mercado, rendeu um montante de 623,8 milhões de reais, representando um decréscimo de 9,36%, em função da menor quantidade comercializada internamente. Para o ano de 2003, o faturamento foi de 677,5 milhões de reais, acréscimo de 8,61% em relação a 2002, porém, ainda abaixo do montante de 2001.

O faturamento com exportações, por sua vez, apresentou em 2001, um montante de 365,76 milhões de dólares, com exportação de 347.127 toneladas. Em 2002, este faturamento sobe para 385,8 milhões de dólares, com exportações totais de 450.213 toneladas. Estes números nos mostram que enquanto as exportações aumentaram 29,70%, o faturamento cresceu apenas 5,48%, evidenciando a queda nos preços médios auferidos pelo setor.

Em 2003, o faturamento total com as exportações foi de 471 milhões de dólares, 22,08% superior a 2002, com um total de 530.114 toneladas, representando crescimento de 17,75%, o que significa que houve recuperação nos preços médios auferidos pelas exportações gaúchas de carne de frango. 

No que se refere ao faturamento total, observa-se que de 2001 para 2002 há uma queda no valor expresso em dólares, recuperando-se em 2003. O faturamento em reais, por sua vez, apresentou acréscimos de 7,98% de 2001 para 2002 e de 29,98% para 2003, o que pode ser considerado como uma boa recuperação do setor.

Apesar de atingir um bom desempenho, tanto no volume produzido e exportado, como na participação relativa, o setor avícola gaúcho tem apresentado problemas no que tange aos custos de produção. O item ração, importante insumo dentro da cadeia de produção, tem representado cerca de 80% dos custos totais, sendo que o milho e o farelo de soja são seus principais componentes. Estes insumos, no entanto, apresentam preços bastante sensíveis a variações de oferta e demanda, a frustrações de safras, etc., alterando também, os da carne de frango. A Figura 4 apresenta uma evolução comparativa entre o valor da tonelada de carne de frango e o custo da tonelada de milho
.
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Figura 4: Relação entre os preços da carne de frango e os custos com milho.

Fonte: Compilação própria a partir de dados da ASGAV.

Nota: O preço do milho refere-se ao valor médio da saca de 60kg, preço a vista, sem ICMS. O preço do frango refere-se a média do período, sobre produto resfriado e embalado no atacado.

Os índices calculados são interpretados da seguinte forma: quanto maior o índice, melhor é o resultado, por exemplo, em 1992, o índice de 9,27 significa que o valor obtido com uma tonelada de carne de frango representava 9,27 vezes superior aquele obtido por uma tonelada de milho, ou ainda, que o montante auferido com a venda de uma tonelada de frango seria possível adquirir 9,27 toneladas de milho. Vale dizer, também, que por ser um índice relativo, as variações podem ocorrer, tanto em função da mudança no preço do frango quanto no preço do milho, sejam eles para mais ou para menos. Para melhor interpretação dos resultados, utilizaremos este índice como sendo de custo relativo.

Neste sentido, percebe-se que de 1992 a 1995, mantém-se uma situação estável, sem grandes variações nos custos relativos referente ao milho. A partir de 1995 acorrem quedas sistemáticas, atingindo o menor índice em 2002, menos da metade daquele apresentado em 1992, o que significa que os custos relativos a este insumo aumentaram mais que 100%. 

A figura 5 apresenta a mesma análise em relação ao farelo de soja, outro importante componente da ração. A forma de interpretação é idêntica à realizada na Figura 4.
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Figura 5: Relação entre os preços da carne de frango e os custos com farelo de soja

Fonte: Compilação própria a partir de dados da ASGAV.

Nota: O preço do farelo de soja refere-se ao valor médio, composição de 46% de proteína bruta, preço a vista, sem ICMS. O preço do frango refere-se a média do período, sobre produto resfriado e embalado no atacado.

Percebe-se que no período de 1992 a 1995 ocorrem pequenas oscilações, atingindo o maior índice em 1995, quando era possível adquirir 6,43 toneladas de farelo de soja com o montante auferido com uma tonelada de carne de frango. A partir deste ano, no entanto, ocorrem quedas bastante bruscas, atingindo um índice de 3,10 em 1997, o que significa dizer que os custos relativos a este insumo também aumentaram bruscamente. 

Percebe-se uma melhora significativa no ano de 1998, que volta a cair sistematicamente, atingindo um índice de 2,48 no ano de 2002, sendo este o pior resultados ao longo dos dez anos analisados.

Dentro deste nosso estudo, vale destacar ainda, a estrutura apresentada pela avicultura de corte gaúcha, a qual apresenta, hoje, um total de 14 frigoríficos com inspeção federal, 6 frigoríficos com inspeção estadual, 50 empresas de postura comercial, 180 mini e pequenos produtores de ovos, 5 incubadores independentes, 14 fornecedores para a avicultura, além de cerca de 8.000 mini e pequenos produtores integrados. O setor é responsável, ainda, por cerca de 40.000 empregos diretos e 780 mil empregos indiretos (Asgav 2004).

O setor é responsável, também, pelo consumo de 2,350 milhões de toneladas de milho, 800 mil toneladas de soja e 250 mil toneladas de sorgo, movimentando toda a estrutura deste elo da cadeia (Asgav 2004).

As principais empresas de abate, e que fazem parte do complexo avícola gaúcho, estão ordenadas em grau de participação, conforme Tabela 6. Percebe-se, que este segmento da indústria é bastante concentrado, ou seja, pequeno número de empresas são responsáveis pela maior parcela dos abates realizados. Além disso, a concentração se intensifica, ou seja, a cada ano, as cinco principais empresas respondem por um montante maior. Em 2001, as cinco principais empresas representavam 79,54% do total, aumentando para 80,86% em 2002 e 84,57% em 2003. Destaca-se a liderança da Frangosul, apesar de haver perdido participação no último ano, seguido da Avipal, que vem aumentando sua participação relativa.

Tabela 6: Principais empresas no abate de frango de corte no Rio Grande do Sul

	Empresa
	2001
	2002
	2003

	1º Doux Frangosul
	36,16%
	37,64%
	34,63%

	2º Avipal S/A
	18,72%
	19,60%
	23,71%

	3º Perdigão S/A
	13,04%
	12,00%
	14,91%

	4º Penasul Alimentos
	6,07%
	5,86%
	5,89%

	5º Cotrel
	5,55%
	5,76%
	5,43%

	Total das 5 maiores empresas
	79,54%
	80,86%
	84,57%


Fonte: Asgav
Esse é, portanto, o cenário da avicultura de corte do Rio Grande do Sul até o ano de 2003, considerado, a nosso ver, como tendo apresentado um desempenho bastante positivo ao longo dos últimos anos. Para 2004, segundo previsões da Asgav, a avicultura gaúcha busca produzir 1 milhão de toneladas, bem como atingir exportações na ordem de 580 mil toneladas.

Conclusões

O Complexo Avícola Brasileiro pertence à um sistema de produção agro-industrial integrado, que se consolidou no Brasil, após 1950, apartir da modernização da agricultura, em detrimento ao modelo de produção tradicional. Nesse novo processo, destaca-se a importância e influência do capital industrial, que determina uma nova dinâmica produtiva.

Os complexos agro-industriais, de modo geral, mantém forte interdependência com a indústria, seja na demanda por matérias primas ou na oferta de bens para processamento e industrialização. O setor agroindustrial adquiriu características idênticas aos demais setores industriais, tais sejam o alto grau de subordinação ao capital, a interdependência, a concentração e, geralmente, concorrência do tipo monopolístico.

O setor avícola representa um exemplo típico de integração, com ligação entre as diversas unidades, que na sua interdependência, constituem o complexo. Suas características são distintas de outros setores agroindustriais, por possuir um alto grau de controle; comandado geralmente pela indústria e quase sempre regido por contratos.

A avicultura de corte gaúcha surgiu apartir de 1960, como resultado da diversificação de empresas que desenvolviam outras atividades agro-industriais e buscavam alternativas de investimentos rentáveis.

Uma característica da avicultura gaúcha é a concentração de suas unidades produtivas em propriedades com pequenas extensões e baixa mecanização, representando alternativa de geração de renda. Prevalece a forma tradicional de integração, através de contratos.

O setor adquiriu maior importância apartir da década de 80, consolidando sua posição no cenário avícola brasileiro. A produção cresceu significativamente na década de 90, com índices que superaram os 10% em diversos anos, mantendo e até aumentando a participação relativa na avicultura nacional. No período estudado, ou seja, 1992 a 2003, o crescimento real da produção foi de 86,05%.

O comércio exterior foi importante alternativa de comercialização da carne gaúcha. O desempenho foi positivo, com crescimento real de 620,4% no período de 1992 a 2003. Este montante exportado representou em 2003, 57,79% da produção gaúcha e 27,05% das exportações brasileiras de carne de frango.

O Estado possui, também, boa estrutura industrial de abate, ocupando a terceira posição em 2001, com participação de 19,44% dos totais sob inspeção federal e 15,90% do total geral abatido. No período de 1992 a 2003 o crescimento real foi de 111,42%, atingindo 611 milhões de cabeças em 2003.

O faturamento apresentou desempenho positivo nos três últimos anos, passando de US$473 milhões em 2001 para US$534 milhões em 2003, aumento de 12,9%, bem superior à média de crescimento da economia brasileira.

Como aspecto negativo, destaca-se o aumento relativo nos custos de produção referentes aos insumos milho e farelo de soja, como foi apresentado nas Tabela 4 e 5, os quais cresceram significativamente.

Destaca-se, também, a importância do setor na geração de emprego e renda, uma vez que a produção envolve 8.000 mini e pequenos produtores integrados, além de 20 frigoríficos, gerando cerca de 40 mil empregos diretos e 780 mil empregos indiretos ao longo da cadeia produtiva.
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� Entende-se por avicultura comercial, neste contexto, aquele sistema de produção no qual o processo acontece isolado e independente das outros elos da cadeia, ou seja, o produtor é responsável desde a obtenção das matrizes para ovos, da criação dos pintos bem como engorda e comercialização, produzindo sua própria ração, o abate, etc. de forma independente.


� A ração representa cerca de 80% dos custos totais na produção de carne de frango, sendo que o milho e o farelo de soja são seus principais componentes(APA – Associação Paulista de Avicultura).
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				Fev		11.28		9.25		7.56		11.38		7.61		8.74		6.91		6.2		5.03		7.83		5.49

				Mar		10.72		10.02		8.83		11.50		7.22		8.08		7.55		6.56		5.05		8.27		5.37

				Abr		9.54		9.42		9.11		10.79		7.10		7.79		7.59		5.91		4.94		9.00		5.2

				Mai		10.17		7.49		8.48		9.40		7.25		7.46		7.27		5.93		4.84		8.17		4.52

				Jun		8.56		7.58		8.17		9.05		7.48		7.91		7.67		5.82		4.92		7.93		4.48

				Jul		8.58		8.73		8.57		8.88		7.74		7.67		7.01		5.61		4.96		7.15		4.38

				Ago		9.72		9.00		7.34		9.25		6.60		7.27		6.79		5.67		5.31		6.28		4.04

				Set		8.98		9.10		7.69		9.28		7.01		7.21		6.51		5.72		5.16		6.03		3.58

				Out		8.86		8.61		8.09		8.48		7.69		6.94		6.39		4.80		5.2		5.88		3.61

				Nov		8.39		8.01		8.99		8.89		8.45		6.78		6.15		4.88		5.37		5.60		3.27

				Dez		7.47		7.58		10.21		8.36		8.82		5.96		5.71		4.70		5.96		5.67		3.68

				media		9.27		8.63		8.44		9.70		7.54		7.63		6.84		5.61		5.13		7.09		4.42

						Milho: Referente a saca de 60kg a vista sem ICMS

						Frango: Preço frango resfriado embalado no atacado
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						frango/soja

				MES		1991		1992		1993		1994		1995		1996		1997		1998		1999		2000		2001		2002

				Jan		6.65		5.35		5.39		5.12		7.43		4.02		3.85		3.14		4.34		3.20		2.78		2.46

				Fev		6.35		5.70		4.99		4.19		6.01		4.27		3.22		3.82		3.74		3.18		2.98		2.73

				Mar		6.64		5.11		5.39		4.76		6.96		4.24		2.91		4.87		4.12		3.19		3.18		3.22

				Abr		6.88		4.70		5.44		5.41		7.58		4.44		3.07		5.37		4.05		3.03		3.91		3.28

				Mai		6.20		6.40		4.94		5.13		7.44		4.46		3.04		5.34		4.32		2.91		3.54		2.84

				Jun		6.52		5.68		4.91		4.94		7.04		4.68		3.18		5.87		4.01		3.04		2.94		2.45

				Jul		6.29		5.30		5.02		5.63		6.52		4.70		3.26		5.49		3.81		3.22		2.78		2.26

				Ago		5.94		5.80		5.37		4.85		6.20		3.85		2.98		5.63		3.33		3.63		2.8		2.13

				Set		5.38		5.59		5.79		5.56		6.15		3.61		2.96		5.14		3.23		3.34		2.59		1.87

				Out		5.63		5.52		5.52		6.33		6.01		3.79		3.03		4.90		2.93		3.26		2.28		2.00

				Nov		6.26		5.64		5.37		7.38		5.21		3.55		2.91		4.82		3.16		3.09		2.32		2.21

				Dez		5.53		5.24		5.17		7.92		4.65		3.61		2.73		4.91		3.28		2.68		2.72		2.32

						6.19		5.50		5.28		5.60		6.43		4.10		3.10		4.94		3.69		3.15		2.90		2.48

										Frango: preco frango resfriado embalado no atacado

										Farelo soja: Composição 46% P.B,preco avista industria sem ICMS
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Plan1

		

				MES		1992		1993		1994		1995		1996		1997		1998		1999		2000		2001		2002

				Jan		8.93		8.82		8.18		11.17		7.52		9.73		6.49		5.56		4.80		7.31		5.43

				Fev		11.28		9.25		7.56		11.38		7.61		8.74		6.91		6.2		5.03		7.83		5.49

				Mar		10.72		10.02		8.83		11.50		7.22		8.08		7.55		6.56		5.05		8.27		5.37

				Abr		9.54		9.42		9.11		10.79		7.10		7.79		7.59		5.91		4.94		9.00		5.2

				Mai		10.17		7.49		8.48		9.40		7.25		7.46		7.27		5.93		4.84		8.17		4.52

				Jun		8.56		7.58		8.17		9.05		7.48		7.91		7.67		5.82		4.92		7.93		4.48

				Jul		8.58		8.73		8.57		8.88		7.74		7.67		7.01		5.61		4.96		7.15		4.38

				Ago		9.72		9.00		7.34		9.25		6.60		7.27		6.79		5.67		5.31		6.28		4.04

				Set		8.98		9.10		7.69		9.28		7.01		7.21		6.51		5.72		5.16		6.03		3.58

				Out		8.86		8.61		8.09		8.48		7.69		6.94		6.39		4.80		5.2		5.88		3.61

				Nov		8.39		8.01		8.99		8.89		8.45		6.78		6.15		4.88		5.37		5.60		3.27

				Dez		7.47		7.58		10.21		8.36		8.82		5.96		5.71		4.70		5.96		5.67		3.68

				media		9.27		8.63		8.44		9.70		7.54		7.63		6.84		5.61		5.13		7.09		4.42

						Milho: Referente a saca de 60kg a vista sem ICMS

						Frango: Preço frango resfriado embalado no atacado
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Plan2

						frango/soja

				MES		1991		1992		1993		1994		1995		1996		1997		1998		1999		2000		2001		2002

				Jan		6.65		5.35		5.39		5.12		7.43		4.02		3.85		3.14		4.34		3.20		2.78		2.46

				Fev		6.35		5.70		4.99		4.19		6.01		4.27		3.22		3.82		3.74		3.18		2.98		2.73

				Mar		6.64		5.11		5.39		4.76		6.96		4.24		2.91		4.87		4.12		3.19		3.18		3.22

				Abr		6.88		4.70		5.44		5.41		7.58		4.44		3.07		5.37		4.05		3.03		3.91		3.28

				Mai		6.20		6.40		4.94		5.13		7.44		4.46		3.04		5.34		4.32		2.91		3.54		2.84

				Jun		6.52		5.68		4.91		4.94		7.04		4.68		3.18		5.87		4.01		3.04		2.94		2.45

				Jul		6.29		5.30		5.02		5.63		6.52		4.70		3.26		5.49		3.81		3.22		2.78		2.26

				Ago		5.94		5.80		5.37		4.85		6.20		3.85		2.98		5.63		3.33		3.63		2.8		2.13

				Set		5.38		5.59		5.79		5.56		6.15		3.61		2.96		5.14		3.23		3.34		2.59		1.87

				Out		5.63		5.52		5.52		6.33		6.01		3.79		3.03		4.90		2.93		3.26		2.28		2.00

				Nov		6.26		5.64		5.37		7.38		5.21		3.55		2.91		4.82		3.16		3.09		2.32		2.21

				Dez		5.53		5.24		5.17		7.92		4.65		3.61		2.73		4.91		3.28		2.68		2.72		2.32

						6.19		5.50		5.28		5.60		6.43		4.10		3.10		4.94		3.69		3.15		2.90		2.48

										Frango: preco frango resfriado embalado no atacado

										Farelo soja: Composição 46% P.B,preco avista industria sem ICMS
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Plan1

		

				Produção Total		Comércio em kg e % sobre a Produção Total

		Ano				Próprio RS				Exportação				Outros Estados

						KG		%		KG		%		KG		%

		1992		493,038,061		219,225,869		44.46%		73,583,547		14.92%		200,228,645		40.61%

		1993		542,274,677		234,291,461		43.21%		89,809,251		16.56%		218,173,965		40.23%

		1994		604,064,665		236,040,676		39.08%		99,218,385		16.43%		268,805,604		44.50%

		1995		674,025,800		280,958,610		41.68%		87,007,541		12.91%		306,059,649		45.41%

		1996		690,244,031		237,327,525		34.38%		131,390,527		19.04%		321,525,979		46.58%

		1997		718,924,027		232,814,882		32.38%		173,106,558		24.08%		313,002,567		43.54%

		1998		792,276,778		296,388,742		37.41%		170,566,774		21.53%		325,321,262		41.06%

		1999		883,058,045		288,297,924		32.65%		198,383,789		22.47%		396,376,332		44.89%

		2000		876,773,618		247,690,381		28.25%		210,398,716		24.00%		418,684,521		47.75%

		2001		876,547,836		247,889,858		28.28%		347,127,736		39.60%		281,530,242		32.12%

		2002		912,357,076		228,895,275		25.09%		450,213,138		49.35%		233,248,663		25.57%

		2003		917,283,666		216,669,635		23.62%		530,114,461		57.79%		170,499,570		18.59%

				8,980,868,280		2,966,490,838				2,560,920,423				3,453,456,999
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